Da própria Charles Bridge já é possível avistar o Castelo de 


Praga, que morca o começo da história da cidade, lá pelos idos 
do século IX. Uma breve caminhada pelas únicas vias íngremes 
do local e já se está em uma verdadeira cidade dentro de 
Praga. Após uma exaustiva subida de 287 degraus até a torre, 
é possível ter uma visão geral de sua imponência. Ao seu redor 
estão três igrejas, um palácio e um monastério, dentre inúmeras 
casas. Na de número 22, na Golden Lane, viveu o escritor 


tcheco, Franz Kafka. 

Uma das atrações mais espantosas, porém, é a câmara de 
tortura. Instrumentos bizarros que permeam sonhos 
sadomasoquistas, como uma máscara de ferrro em forma 
de cabeça de porco, permanecem em exposição, 
inclusive com réplicas à venda. Outra preciosidade é a 
coleção de armaduras, elmos, escudos e armas. Atualmente, o 
Castelo é a residência oficial do presidente da República, Vaclav 
Havel. Dramaturgo, poeta, intelectual, adora Velvet Underground 
e Frank Zappa, foi entrevistado em 1990 por Lou Reed e 
convidou Zappa para ser seu adido cultural; ainda toca bateria 
numa banda de jazz nas horas vagas, participou de manifesta- 
ções contra a invasão dos soviéticos em 1968 e amargou cinco 
anos na cadeia. Havel assumiu o governo checo em 1989 e é 
tudo que um outro presidente, de um certo país da América do 
Sul, gostaria de ser 


